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Queslôes de pesca 

Segundo se diz, o sr. mi- 
nistro da marinha tenciona 
apresentar em côrtes. na 
próxima sessão parlamentar, ; 
uma proposta de lei sobre i 
a fixação'da linha de limite 
das nossas aguas territoriaes, 
em que se attendam as re- 
clamações que diariamente 
se produzem, especialmente 
na costa do Algarve e do 
norte de Portugal, ás quaes 
o Século se tem referido 
por varias vezes e ainda ul- 
timamente a proposito dos 
factos alarmantes occoridos 
em Viaana do Castello. 

Se as providencias que o 
sr. conselheiro Gorjão está 
resolvido a tomar teem por 
fim, como parece, regula ri- 
sar a actua! situação, escla- 
recendo os pontos duvidosos 
e fixando clara e terminan- 
temente as responsabilida- 
des em que incorrem os 
transgressores dos regula- 
mentos de pesca em vigor, 
acabarão, certamente, por 
uma vez, esses incidentes 
desagradáveis e pjM^oSQS, 
que estão bccorrendo todos 
os dias e os prejuízos a que 
está exposta uma das mais 
importantes industrias do 
pai2,que, só por si, sustenta 
muitos milháres de pessoas. 

. . O que se tem passado no 
Algarve com as apprehen- 
sões dos barcos hespanhoes 
é realmente espantoso. São 
frequentíssimas as capturas 
de barcos encontrados no 
exercício da pescá dentro 
dos limites das nossas aguas 
territoriaes,Resultando o le- 
vantamento de autos e o es- 
tabelecimento de processos, 
que nunca tiveram curso e 
que se vão juntar ás cente • 
nas de casos análogos que 
ha muito pejam as secreta- 
rias do ministério da mari- 
nha. De fórma que, por in- 
sufficiencia do regulamento 
actual, as apprfhensões le- 
vadas a effeito pelas nossas 
auctoridades marítimas não 
teem passado de tentativas, 
pois que a applicação rigo- 
rosa da lei tem sido leltra 
morta, dando-se o caso,ver- 
dadeiramente original, dos 
barcos hespanhoes se apro- 

"veitafem da captura para 
' irem, rebocados pelas nos- 

'"^sas canhoneiras, até aos por- 
tos hespanhoes. onde ficam, 
afinal, livres e isentos de qu- 
alquer castigo, zombando 
por essa fórma do zelo da 
nossa fiscalisação, que, nV-s- 
te caso, não só é inútil como 
meio repressivo, mas tam- 
bém é prejudicial, 'porque 
ainda ajuda a reconduzir aos 
seus portos ou praias,carre- 
gados de peixe, os barcos 
que o vieram apanhar ás 
nossas aguas. 

Ora, a continuação de um 
tal estado de cousas é com- 
pletamente inadmissível. 

Os justos clamores de to- 
dos os que vivem da indus- 
tria do mar merecem que 

alguma coisa se faça de 
prompto e de serio nó sen- 
tido de melhorar os servi- 
ços referentes á pesca, cri- 
ando-se uma policia marití- 
ma capaz de attender a to- 
das as necessidades "de uma 
fiscalisação activa, evitando 
ao mesmo tempo a repeti- 
ção dos incidentes vexatórios 
a que alludimos. 

Presentemente, a fiscali- 
sação da pesca está sendo 
feita no rio Minho pela lan- 
cha do mesmo nome, cuja 
decrepitude é uma vergonha; 
no Algarve, pelas canhonei- 
ras Lagos, Tavira c Faro, 
que não chegam para atten- 
der a todo o serviço, e no 
centro, pela Vouga, que 
poucas ou raras vezes sae 
do porto de Setúbal. Para 
acudir aos casos urgentes, 
que são muitos, está sendo 
empregado o vapor Lidador 
que, na^ maior parte do tem- 
po, está affecto aos servi- 
ços do nosso porto. 

De fórma que, por mui- 
to boas que sejam as leis e 
por muito completos que se- 
jam os regulamentos, com 
uma tal fisca isação tudo fica 
perdido,não havendo manei- 
ra efficaz de fazer respeitar 
as disposições que regem es- 
ta importante questão e ca- 
indo-se no ridículo, já tan- 
tas vezes experimentado, de 
expor as nossas auctorida- 
des a situações bem difficeis 
perante estrangeiros. 

E1 por isto que julgamos 
de toda a conveniência que 
se esclareça, effectiva mente, 
os pontos duvidosas da le- 
gislação especial da pesca, 
cuidando-se, cómtudo, tam- 
bém de estabelecer uma fis- 
calisação capaz e digna d^s- 
se nome. 
O contrario será avolumar, 

sem nenhum proveito para 
o Estado, nem para a indus- 
tria, os nossos codigos com 
mais alguns diplomas, con- 
tínuando-se, porém, a viver 
no mundo da theoria e mui- 
to longe da realidade, que 
todos os dias se nos ^impõe 
claramente por meio de in- 
cidentes mais ou menos im- 
portantes, mas todos elles 
desagradáveis e susceptíveis 
de se reproduzirem um dia 
em proporções deveras pe- 
rigosas e que nos colloquém 
n'utpa situação de que seja 
difficil s.dr airosamente. 
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Co relo pa; a 

S. Gregorio 

Constando do respectivo 
contracto que a conducção 
das malas do correio para 
S. Gregorio seja feita em 
carro, qual a razão porque 
quasi todos as noites ellas 
são conduzddas a carallo? 

Nãa temos nós uma bella 
estrada real? 

Não fazemos commenta- 
rlos e apenas nos limitamos 
a chamar para tste assum- 
pto a attenção de quem su- 
perintende em taes serviços. 

—«a»-— 

A¥KHTU- 

XtAS JUKC~ 

ESSAS 

No dia de natal havía-me 
reunido a uns seis rapazes 
que como eu se encontravam 
só>. em Lisbôa, sem família, 
combinando-se irmos todos 
jantar a um restaurante co- 
mo verdadeiros amigos. 

O jantar correu no meio 
de grande animação levan- 
do-se innumeros brindes a 
nossas famílias ausentes, a 
nossas futuras noivas, e a 
nós mtsmos. 

Ao café propôz um dos 
assistentes que todos contas- 
sem uma historieta afim de 
melhor passar o tempo, pro- 
pósta esta que foi bem aco- 
lhida por todos. 

Já todos nós havíamos 
contado e ouvido as nossas 
historietas,á excepção de Al- 
berto que parecia absorvido 
em profunda meditação. 
Chamado por nós á realidade 
no meio de enorme bulha, 
principiou assim: Meus ami ■ 
gos, já todos contasteis as 
vossas aventuras chegando 
agora . minha vez; por isso 
peço-vos, amigos, me escu- 
teis com attenção e me não 
alcunheis de leviano nem de 
cgjjarde, mas apenas d'uma 
rapaziada própria da edade 
que tinha então. 

Passou-se no Porto a sce- 
na que vou narrar; tinha eu 
apenas dezenove annos, e 
cheio de esperança no futu- 
ro, senhor d^ena mesada 
bastante avultada que meus 
paes.me davam com o intui- 
to de eu estudar e seguir 
Uma carreira, dèdicava-me 
immensoa aventuras amoro- 
sas de toda a especie. 

. Próximo a mim vivia uma 
senhora muito nova, cheia 
d'encantos, casada com um 
homem gordo, e alto como 
um gigante, que possuía u- 
mas propriedades nos arre- 
dores da cidade, onde pas- 
sava parte dos seus dias, 
deixando a encantadora se- 
nhora entregue aos cuidados 
d^ma velha creada que a 
amamentara em pequenita. 
Parece-me,meus amigos,que 
já adlvinhasteis que eu me 
namorei d,essa senhora, sen- 
do mais tarde seu amante, 

Passaram-se muitos me- 
zes em que vivemos cerca- 
dos d^tna ventura inefável, 
mas como a felicidade n'es- 
te grande senario do mundo 
é sempre incompleta, um 
dia recebi da minna amante 
uma missiva muito terna na 
qual me annunciava o re- 
gresso do marido que havia 
chegado muito doente,tendo 

por isso de recolher á cama; 
que necessitava immen- 
so fallar-me e como julgava 
não haver perigo visto o 
marido estar deitado,pedia- 
me para que fosse a sua ca- 
sa ás onze horas da noite. 

Sabeis vós o que é o ar- 
rojo dos dezenove annos,em 
que se julga passar por ci- 
ma de todos os obstáculos, 
não é verdade? Pois, meus 
carcs amigos,ao baterem as 
onze horas subi a escada e 
encontrando a porta semi- 
serrada entrei para a sala 
de jantar onde a minha deu- 
za me aguardava, tendo an- 
tecipadamente dado ordem 
á velha creada para que vel- 
lasse pelo marido e que no 
caso de haver novidade nos 
avisasse. 

Cerca da meia noite acor- 
da o marido e vendo a cre- 
ada com os olhos fitos n^l- 
le como quem receia ílgu- 
ma coisa, e como elle era 
immensamente ciumento des- 
confiou de que se passava 
alguma coisa de anormal; 
foi tal a rapidez com que 
se levantou que a pobre ve- 
lha só teve tempo de correr 
a avizar-nos, mas era já tar- 
de visto elle já se haver le- 
vantado tendo o cuidado de 
fechar e metter no bolso a 
chave da única porta de sa- 
bida que existia em casa. 

Calculae vós como cu fi- 
quei,sem um único sitio por 
onde podesse fugir do gran- 
de perigo que me ameaçava 
e que era nem mais nem 
menos que a morte certa; 
accrescentae a isto o ver a 
velha creada lavada em la- 
grimas dizendo-me constan- 
temente: 

O senhor vae morrer já, 
aqui ao pé Je mim, e sem 
que ninguém lhe possfi val- 
ler; que desgraça, mas que 
grande desgraça... 

Eu estava aterrorisado e 
corria d'uns quartos para os 
outros sem ver uma única 
sabida. 

Por fim metti-me n^ma 
varanda e a creada fechou- 
me, cuidadosamente, as por- 
tas por dentro. 
Sentia o marido a pouca dis- 
tancia praguejando, e ter- 
me-hia precipitado á rua,a- 
pezar de ser d'uni terceiro 
andar, se uma ideia lumino- 
sa me não assaltase de re- 
pente; preximo á varanda 
onde me encontrava havia 
uma outra do visinho do la- 
do; saltar d'uma para a ou- 
tra tornava-se perigosíssimo, 
mas haverá alguém que va- 
cile entre a morte certa e um 
perigo enorme a afrontar? 

Saltei pois com a agilida- 
de d^m gato e por Deus ou 
pelo Diabo encortrei-me em 
seguida na outra varanda. 

Bati com força nos vidros 
e a gente da casa acordou 
gritando que andavam gatu- 
nos na varanda. Suppliquei 
que n'.e abrissem a porta o 
que por fim consegui, tendo 
para isso de lhes contar to- 
da a verdade para me da- 
rem passagem para a esca- 

da que galguei d'um salto. 
No dia seguinte soube pe- 

la creada velha que o patrão, 
farto de procurar sem ob- 
ter resultado,ped ra mil per- 
dões á senhora por haver 
feito taes juisos, e ella ven- 
do que já nenhum perigo a 
ameaçava tivera com elle tal 
questão que até lhe batera 
disendo querer separar-se, 
sendo necessário elle ajoe- 
Ihar-se pedindo-lhe que tal 
não fizesse. 

Caros amigos, vede bem 
como são as mulheres. A- 
bandonei taes aventuras por 
ter ainda amor á vida. Eis 
pois a minha historia. 

Sahi ndo do restaurante 
todos nós commentamos e 
discutimos tal aventura, até 
que os primeiros alvores da 
manhã nos obrigaram a se- 
parar-mo-nos, e eu cami- 
nhando para casa dizia bai- 
xinho; Mulheres! Mulheres! 
Pois se ellas são mulhe- 
res! . .. 

Lisbôa—7—8—904. 

Joffgus. 

mão se acredita! 

Ha dias que corre por ahi, 
de bocca em bocca, um fa- 
cto digno, na verdade, da 
maior attenção, mas que,por 
só tarde d^lle termos tido 
conhecimento, ainda não ti- 
vemos occasião de, a seu 
respeito, fazer as devidas 
3 preciações. 

Diz-se, e com todos os 
visus de verdade, que a nos- 
sa camara cedeu, gratuita- 
mente, as sobras da agua do 
lavadouro publico dVsta vil- 
la para uma propriedade 
que lhe fica contígua e é per- 
tencente ao sr. dr. Antonio 
Joaquim Duraes, conserva- 
dor doesta comarca, sem que 
se tivesse procedido á sua 
arrematação cm hasta pub- 
lica, como é expresamente 
díterminado por lei. 

Diligenciando saber c que 
de verdade havia sobre o ca- 
so, fomos ao local e ahi, 
com grande espanto, vimos 
que as sobras cTaquella agua 
se acham devidamente en- 
canadas para a referida pro- 
priedade, o que constitue um 
escândalo publico e um 
desfalque no cofre do nosso 
pobre município. 

Um escândalo publico, por- 
que, segundo nos informam, 
não se tratou de proceder a 
taes trabalhos a nccultas,mas 
sim em pleno dia, como que 
ali perssistlssem a legalida- 
de e formalidades da lei, e 
um desfalque no cofre do 
nosso pobre município por- 
que, não tendo este rendi- 
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mentos alguns, assim se des- 
perdiça uma fonte de recei- 
ta, talvez bastante avultada, 
não só attendendo ao alto 
preço porque aqui se ven- 
dem as águas dc rega, como 
ainda porque não faltariam 
pretendentes a ella. 

O caso é espantoso, único 
e pyramidal, e merece ser 
gravado a lettras dVnro nas 
paginas do reinado da actual 
vereação, e porisso torna-se 
necessário que a digna au- 
eteridade administrativa d1- 
este concelho, tomerestric- 
tas contas áquella corpora- 
ção, sobre p caso a que vi- 
mos de nos referir, afim de 
se apurar das responsabili- 
dades qu« o caso exige. 

—— 
Aguas do Pezo 

Continuação dos nomes 
dos srs. agqistas. 

José de Sousa Almeida, 
de Penafiel; Francisco An- 
tonio Pereira, D. Violante 
Bray Mendes, Francisco C. 
Pereira Mendes, D. Victo- 
rina Pereira, D. Carolina 
Pereira, Alfredo Teixeira 
Marques, D. Rosalina Tei- 
xeira Marques, D. Maria Ju- 
lia de Lemos, D. Maria Es- 
trella Pimenta de Castro, 
Eduardo Jorge Pereira,Cle- 
mente Eduardo Pimenta, D. 
Laura Moreira, Franco Not- 
bano Soares e D. Maria Lu- 
iza Soares, de Lisbôa; Jcão 
Carlos de Castro Côrte Real 
Machado, D. Gabriella Pe- 
reira, D. Gregoria Pereira, 
Marcial Pereira, Luiz Pinto 
Barbosa, David Pereira da 
Cruz, Aurelio da Páz dos 
Reis, D. Guilhermina d'A- 
raujo, D. Joaquina Machado 
Teixeira Guimarães, Arthur 
Guimarães, Dr. Antonio Jo- 
sé da Cruz Magalhães e Jo- 
aquim da ("unha Brandão, 
do Porto; Ananias Gonçal- 
ves Torres, D. Anna Rica 
Lopes Torres, Joaquim Ma- 
theus Moraes, Joaquim Al- 
fredo de Pinho e Maria Jo- 
aquina Malheiro, de Cami- 
nha; Antonio Firmino de 
Mello e Castro, ca Covilhã; 
José Rodrigues de Carvalho, 
Francisco Antonio de Mat • 
tos, Henrique Gyrne, D. Jo- 
aquina Henriques Torres, 
D. Maria da Conceição Cyr- 
ne e Manoel Vaz Solheiro, 
de Vianna; Eleutério Vellez 
Tavares, João Aloerto Vel- 
lez Tavares, Augusto Anto- 
nio da Gama Lobo, Severi- 
no Augusto Pereira c Fran- 
cisco Martins Pernes, de 
Portalegre; Francisco Ma- 
noel da Silva e Maria Go- 
mes, de Ponte do Lima; P.-e 

Antonio d'A7.evedo e Ma- 
noel Pedreira Soares, dc 
Monsão; Manoel Francisco 
Clemente, de Fundão; Anna 
Gonçalves, de Melgaço; Ma- 
noel de Carvalho Rodrigues, 
Ernesto Julio Taveira e Sil- 
va Leite Macedo e D. Tho- 
máz de Vilhena, de Braga; 
Dr. Antonio Florido Tos- 
cano, de Gaya; Abb.^ Edu- 
ardo A. da Cunha Cerq.", 
dns Arcos: Antonio José Al- 

l 
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ves, D. Laurinda More\ta 
Alves, D. Judith Moreira Al • 
ves e D. Amélia Moreira 
Alves, do Rio de Janeiro; 
Rosa Pereira d'Araujo,Mar- 
qarida Maria Martins e Jo- 
ão Rodrignei. de Cerveira; 
D. Maria José Victorino, de 
Vizcu; D. Maria Hlrmioia 
Moreira, de Castello Branco; 
Rrancisco Antonio de Cas- 
tro, de Coura; Ignacio José 
da Silva Braga, de Leça. 

(Continua). 

—— 
«Vénus Geradora» 

E' este o titulo d'uiri livro 
editado pela acreditada Li- 
vraria Moreira, sita a P. de 
D. Pedro, 4.2, Porto, cujo 
exemplar acabamos dc re- 
ceber. 

A Vettus Geradora é tra- 
ducção do nosso querido a- 
migó c distincto jornalista 
Annibal Passos, o que tan- 
to basta para a recommen- 
darmos aos nossos estimá- 
veis leitores. 

Burllstas hespanhoes 

A policia judiciaria do 
Porto capturou tres burlls- 
tas hespanhoes,muito Conhe- 
cidos, e que a policia de Lis- 
boa vinha procurando deha 
tempos a esta parte tendo 
ido ao Porto o agente Pa- 
triCio, em virtude de uma 
denuncia feita por um ne- 
gociante de Oliveira d'Aze- 
méis, que se não deixou ca- 
hir nas malhas de um logro 
<}ue os meliantes lhe prepa- 
ravam. 

Os burllstas conseguiram 
apanhar zHa&ooo reis a Ma- 
noel José Saldanha, negoci- 
ante da província, que se 
acha na cidade do Porto ac- 
Cdentalmente. 

Presos e conduzidos ao 
novo Aljube, d aquella cida- 
de, foram apprehendidos a 
sim d"eltes 3oo5ooo réis em 
notas portuguezas, 800^000 
em notas brazildras e bas- 
tantes notas do Banco de 
Hcspanha, além de um re- 
lógio c uma cadeia de ouro 
com brilhantes. 

Os presos negam formal- 
mente os delictos que lhes 
são imputados. 

^Foi-tugiiezes 
do Brazll» 

Recebemos a agradavel vi- 
sita dc uma nova illustração 
assim intitulada. 

Cximo o titulo indica é des- 
tinada a perpetuar os nomes 
e os serviços dos nossos com • 
patriotas, que na grande re- 
publica sul-americana vão af- 
firmando as nobres qualida- 
des, vulgares nos filhos da 
patria portugueza. 

Galeria de retratos e per- 
fis biographicos, podem bem 
considera r-se monumento 
em honra d1eàSfcs benemé- 
ritos, que pela actividade ho- 
nesta c pelo altruísmo gene- 
roso, mostram não haver 
degenerado a rnça briesa dos 
Leroes das façanhas ultra- 
marinas e da si em prezas ma- 
rítimas, que cncherarrt as 
paginas da histeria com as 
lendas das suas temerárias 
façanhas. 

Hoje, que mudaram tem- 
pos e costumes, limitam os 
grandes senti mentos civicòs a 
pôrem em saliente relevo a 
actividade honrada e a be- 
nemerência pródiga, virtudes 
que muitoy recommendam a 
colonia portugueza no Brazil 
á veneração dos contempo- 
râneos. 

Os Portugueses no Ura- 
\il cujo programma fica bem 
concretamente exposto n^s- 
ías rapldas palavras, não só | 

vem prestar um bom servi- 
ço aos que de futuro estu- 
darem a nossa época, mas 
também cumpre um devei 
patriótico para com esses 
beneméritos emmigrados, 
as?egurando-lhes a gratidão 
dos contemporâneos e o re- 
conhecimentc de seus bons 
serviços. 

E' pois uma publicação 
sobremaneira sympatbica. 

A revista Portugueses no 
'Brasil publica-se duas vezes 
no mez, com 8 paginas de 
texto illuscrado com nume- 
rosas gravuras e pliotogra- 
vuras primorosas. 
Assigna-se na rua dos Dou- 
rado res, 32 2.0, Lisboa, de- 
vendo toda a correspondên- 
cia ser endereçada ao seu 
director. 

Desejamos ao novo colle- 
ga longa vida e muitas pros- 
peridides. 

-—— 
Aos parochos 

Em virtude do § 3.° da 
provisão de 3 de novembro 
de 1900, os livros do regis- 
to parochial podem ter im- 
pressos os dizeres geraes dos 
assentos, e porisso, tendo 
em vista sermos util ao cle- 
ro, resolvemos fazer os re- 
feridos impressos e fornecel- 
os, mediante a pequena qu- 
antia de 140 rs. cada cader- 
no, a quem os requisitar du- 
rante o mez de setembro 
proximo para, em outubro, 
serem rubricados pela auc- 
toridade competente. 

Attendendo, pois, á gran- 
de conveniência que cPaqui 
resulta para os revs. paro- 
dies, chamamos para este 
facto a sua attençao, certos 
de que, sem demora, nos 
darão as suas ordens. 

Os dizeres a que alludi- 
mos serão em harmonia 
com a provisão mendonada. 

—— 
Exames eni outubro 

Foi superiormente conce- 
dida auctorisaçâo para faze- 
rem exames em outubro tan- 
to aos alumnos Jo período 
transitório, como aos das 5,* 
e y." classes do actual regi- 
men. 

Os do periodo transitório 
só pódem fazer-senos lyceus 
centraes assim como a 7.* 
classe. 

Os d?, quinta classe são 
feitos cm todos os lyceus. 

Os estudantes poderão re- 
querer em qualquer lyceu 
independentemente da con- 
dição do artigo 17.0 dc re- 
gulamento de 19 dc agosto 
de 1895, contanto que pro- 
vem estar habilitados a fa- 
zer exames da 5.1 e 7.® clas- 
ses pelas medias de frequ- 
ência ou inscripção em algum 
lyceu do reino, caso sejam 
alumnos matriculados'ou in- 
ternos, do ensino domestico 
ou particular. 

Os requerimentos devera 
apresentar-se de 20 de agos- 
to a 10 de setembro e os 
exames começarão no pri- 
meiro dia util de outubro, 
terminando impreterivel- 
mente no dia t5 do mesmo 
mez. 

   
Agulstas illustres 

Acham-se no Pezo, a fa- 
zer uso d^aquellas aguas, os 
distinctos lentes da Univer- 
sidade de Coimbra, srs. drs. 
Manoel d'Aze vedo Araujo e 
Gama, Manoel Dias da Silva 
e Villela e dr. Joaquim Pe- 
dro Parente. 

Oxalá que aufiram os me- 
lhores resultados. 

DE fALLADARES 

Curiosíssima noticia: um 
pomBo-correio, eis uma ave 
da ordem dos columbinos 
que ante-hontem pelas 6 h. 
da t. appareceu no Rosal. 
Traz uma argolinha de bor- 
racha na perna esquerda e 
tem gravado nas azas o se- 
guinte: 

Aprede efavoir seigne & 
rendre-moi ma líber té E,van- 
dercuyssen Gand H.tel Cand 
fBelgique) 4 abri. 5*8. 

Só pudemos interpetrar a 
phrase «rendre-moi ma li- 
berté» que traduzida á letra 
significa:—entregai-me a mi- 
nha liberdade. O mais pare- 
ce em cifra. Ora, Gand é 
uma cidade, de 160:000 ha- 
bitantes,da Bélgica, paiz que 
em superfície tem apenas a 
3.® parte de Portugal mas 
que em população é, propor- 
cionalmente, o maior da Eu- 
ropa. Que gose muito o a- 
efeo viajante. 

—A fazer uso das preci- 
osissimas aguas minero-me- 
dicinacs do Verguelral en- 
contra-se aqui o rev.abbade 
de S. Jorge do" Arcos com 
o seu companheiro sr. P.e 

Francisco da Rocha. 
—Está para Monslo asr.® 

D. Carlota Furtado da Silva 
Malheiro com a sua querida 
sobrinha e afilhada, a ex."® 
sr.® D. Anna Malheiro de 
Sousa Menezes. 

—Acha-se incommodadc 
o sr. Humberto Homem d'- 
Abreu Motta. 

—Vae contrahir o Santo 
Sacramento do matrimonio, 
a sr.® D. Theresa de Jesus 
Paiva, illustre professora 
official de Cousso. 

E' de Braga o noivo a 
quem não temos a honra de 
conhecer. 
—Cumprimentamos o nos- 

so compatrício e bom amigo 
Francisco José Ribeiro pela 
sua promoção ao estado ma- 
trimonial. 

=E a respeito da suspi- 
rada chuva, os meteorolo- 
gistas que mais alusiCada- 
mente desde 1902 vem pro- 
curando desCubrir a sua pe- 
riodicidade, as suas leis, e 
que já dizem haver períodos 
de humidade e períodos de 
sécea Com intervafies de 35 
annos, parecem revelar-nos 
que vimos atravessando es- 
te, devendo começar aquel- 
le, o da humidade, lá para 
1913. Demais, é principal 
causa de todos os phenome- 
nos meteorológicos o Sol, 
aquella grande fornalha de 
659o.0 que está sendo, es • 
creve Marlotte, como que 
assoprada por um immenso 
folie que funcdonârá até 
igo5 por terem coincidido 
os dois períodos de activida- 
de solar—ode u e c de 33 
annos. 

—Tem havido preces ad 
petendam pluviam na Mise- 
ricórdia d'esta villa. 

—Jd ha vinho novo na 
Bemposta. 

22—VIII—904. 

C. 

A' nUlma hora 

Viva o aspirante a Pinhei- 
ro Chagas & a Teixeira de 
Vasconcellos! 

Ora não sabem que a fal- 
ta da chuva até está prejudi- 
cando as pinhas (mas não 
as do numero singular e gé- 
nero masculino) soffrendo já 
muito o penisco? 

Pois eis aqui uma noti- 
cia que sendo dos altos,pos- 
to seja também da rama, 
não é frioleira que vá in- 
commodar o satírico génio 
do mestre Rogério d'»© Re- 
gional». 

23—8—904. 

Época da vindima 

O distincto agronomo sr. 
Rodrigues de Moraes apre- 
senta as seguintes considera- 
ções ácerca do fabrico de 
vinhos, e como estamos che- 
gados á época das vindimas, 
julgamos conveniente expol- 
as aos nossos leitores. 

«A madureza da uva pode 
lomar-se no sentido physi- 
ologico, isto é, da vida da 
planta para reproduzir-se, 
ou no sentido industrial, is- 
to é, do estado conveniente 
para dar o vinho a que se 
deseja». 

O principal signal da ma- 
turação physio lógica é tor- 
nar se a grainha dura, ten- 
do perdido a côr verde e 
capaz de, lançada ná terra, 
germinar e produzir uma 

inova videira. Este estado é 
precedido c acorripar.hado 
poroutros signaes,comosam, 
a uva perde a côr verde e 
deixa de crescer, torna-se 
doce successivamente, desde 
a pelle até junto da grainha; 
a pelle torna-se fina, e alem 
disso translúcida na uva bran- 
ca; o bago despega facilmen- 
te, e com o pésinho sahe um 
pincel de fios de dentro da 
polpa». 

A maturação industrial 
dá-se quando a uva tem cre- 
ado o assucar e ácidos suffi- 
ctentes para darem o typo 
de vinho que o fabricante 
deseja, ou antes o melhor 
que pode obter com as cas- 
tas e clima de que dispõe». 

—— 
Promoção dc profes- 
sores complemeDtarcs 

Foi assignada a seguinte 
portaria relativa ás promo- 
ções dos professores comp- 
lementares; 

Podem ser promovidos 
até á 1.» classe os professo- 
res que tiverem completado 
ou vierem a completar o en- 
sino elementar em períodos 
da promoção, com bom e 
effectivo serviço, depois de 
nomeados para escolas ele- 
mentares ou complementa- 
res, das quaes não foram 
exonerados ou transferidos 
para situações estranhas do 
ensino primário elementar 
ou complementar. 

Os professores compre- 
hendidos nos casos acima 
mencionados devem instruir 
os requerimentos da promo- 
ção com diplomas autênticos 
provando serem diplomados 
pelas escolas elementares ou 
complementares, tendo exer- 
cido duas categorias de ensi- 
no até que as suas câdeiras 
foram convertidas em ele- 
mentares. 

A contagem do tempo dc 
serviço far-se-á desde que 
fossem professores em ca- 
deiras de ensino elementar, 
ou complementar; mas o a- 
bono dos vencimentos só se- 
rá concedido desde a data 
d'esta portaria para os pro- 
fessores que anteriormente 
tenham completado os pe- 
ríodos da promoção. 

—— 
A noD.4 

IINIVERSIE 

Recebemos os números 
da Moda Universal referidos 
a Julho e Agosto, essa ex- 
traordinária pubhcação de 
8 paginas todas replectas de 
figurinos de chapéus, tolllet- 
tes, factos de creança, rou- 
pas brancãs, etc., que se pu- 
blica na America e que é 
distribuída ao mesmo tempo 
em o mundo inteiro. O nu- 
mero de agosto é explendido 
e por isso mesmo é que não 
carece de elogio. De resto, 
« MÕDA UNIVERSAL, de 

que é director em Portugal 
o nosso collega da imprensa 
lisbonense. Augusto Soares. 

Mas nunca é demais lem- 
brar que a sua assignatura 
custa 480 por anno que po- 
dem ser remettidos em es- 
tampilhas dentro de carta 
registada, ou por melo de 
valle do correio, tudo dirigi- 
do para os escriptores da 
Agencia Nacional, Rua Áu- 
rea 178, Lisboa, 

Xoto eslabeicclmento 

Nos baixos da casa do 
rev. Antonio Avelino Dou- 
teiro, sita á rua da Calçada, 
d^sta villa. acaba o sr.'Mi- 
guei Frederico Pitta de Vas- 
concellos, acreditado nego- 
ciante, de abrir ao publico o 
seu establecimento commer- 
cial, no qual se encontram á 
venda todos os generos de 
mercearia de primeira qua- 
lidade por preços muito con- 
vidativos, attendendo ao 
grande e variado sortido que 
acaba de fazer íTuma das 
mais importantes casas da 
praça do Porto. 

Recommendamol-o poris- 
so a todos os Melgacenses. 

—— 
Despacho de «fnstlça 

O sr. dr. Januario Cons- 
tante Barbeitos Pinto, muita 
digno juiz de direito na co- 
marca da Horta, acaba de 
ser transferido para Beja. 

A sua ex.®, as nossas fe- 
licitações. 

—— 

Os que morrera 

Na cidade do Pará, Bra- 
zil. falleceu no dia 5 do cor- 
rente mez, o sr. Manoel Boa- 
ventura Rodrigues, conside- 
rado commerciante d'aquella 
praça e muito conhecido en- 
tre nós. 

A sua esposa e demais 
família enluctada, enviamos 
os nossos pesames. 

——- 
Suffragando a alma do sa- 

udoso Manoel Boaventura 
Rodrigues resou-se hoje na 
egreja matriz doesta villa U- 
ma missa, a expensas dal- 
guns seus amigos. 

mot y 

—Estiveram em Vlanna 
do Castello, com o fim de 
assistir ás festas d'Agonia, 
os srs. Antonio Severo de 
Freitas, Antonio Joaquim 
Moreira e Aurelio d1 Araujo 
Azevedo, acompanhado de 
sua presada 'rmã D. Mar- 
celina e menina Anna Pinto 
Rodrigues. 

—Regressou do Porto o 
sr. general Miguel d,Araujo 
Cunha. 

■--Também regressou de 
Vianna do Castello, com sua 
presada esposa, o sr. Anto- 
nio Victorino da Cunha, mui- 
to digno professor official 
d'esta villa. 

—Também está para An- 
cora, com sua ex.m® esposa 
e interessante filhinho, o sr. 
Antonio Carlos Esteves, a- 
bastado proprietário e mul- 
to digno vereador doeste mu- 
nicípio. 

—De visita ao sr. Gaspar 
Eduardo d'AImtlda e sua 
ex.m' famiUa,esteve entre nós, 
com sua ex.m® esposa e fi- 
lhos, o sr. Julio Augusto de 
Carv.", considerado commer- 
ciante da pra;?» do Porto. 

ARTÃO DE HARABENS 

Fasem annos : 

Hoje—a ex.m« sr.® D. Joa- 
quina Amélia Teixeira e 
Silva. 

Acanha—o sr. conselheiro 
José Maria de Quelróz 

Velloso. 
Segunda feira—a ex."1® sr.® 

D. Carolina Candida Go- 
mes Pinheiro Vaz. 

Terça feira—o menino Her- 
culano Arsênio de Souss 

Gama. 

— 

Edital 

José Joaquim €>o- 
mes, bacharel forma- 
do em direito pela Enl- 
Tersidade de Coimbra 
e administrador do 
coneeiho de Delgaço: 

Fáz saber que, tendo faU 
lecido Victorino Augusto dos 
Santos Lima, a cargo de 
quem ha bastantes annos se 
achava a adrr inistração da 
confraria das Almas doesta 
villa, pela entrega feita doa 
títulos e escripturas perten- 
centes á mesma confraria; 
verifica-se haver um grande 
desfalque no capital; e como 
dos livros apresentados não 
consta qual o total em divi-» 
da á referida confraria nem 
a acta quando o fallecido to- 
mou conta da rreza anterior, 
nem foi apresentado qual- 
quer apontamento ou escrl- 
pturaçao por onde se possa 
verificar quaes os juros e an-- 
nuaes por elle recebidos e, 
menos, verlficar-se qual o 
capito' —mido durante a sua 
gerei.Víu , juos ..A.!--"- 
da mencionada confraria e 
ainda aquelles que remiram 
seus débitos,devem compare- 
cer n'esta adminlstraçã .^den- 
tro dn praso de 3 dias,acom- 
panhados dos recibos dos 
juros e annuaçs que paga- 
ram e dos títulos ou escri- 
pturas que remiram. 

Administração do conce- 
lho de Melgaço, 19 d^gôstó 
de 1904. ' ; 0. : c à.; 

José Joaquim Gomes. 

OURIVESARIA 

UNIÃO 

DE 

MANOEL SIMÕES MAIA & C.* 
Praça do Commerelo. 

DEECiAÇO 

N^ste estabelecimento; 
recentemente montado, fa-- 
zem-se todos e quaesquei 
concertos em ouro, prata • 
reloglos. • - 

Também n*elle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos dViuro e prata, a 
preços limitadíssimos, .— - 

Gompra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre-í 
ços modicos. ' 
Compram-se objectos usai 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Douram-sc e prateiami-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d,çnjro 
e prata conforme se deseje. 
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Éditos de 00 diâs 

No Juízo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 3.* officio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar Victorino Fernandes, 
filho de Antonio Fernandes, 
e de Anna Maria Fernandes, 
da frcguezia Castro L.-para 
no praso de dez dias,findo a- 
tjuelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
ioo&ooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
r.omear bens á penhora para 
n-elles seguir a execução,sob 
pena dc que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeaçãG e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va% 
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rua da calçada—Melgaço 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 60 dias 

No Juízo ae Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60. dias, a 
citar Justino Gonçalves, filho 
de Manoel José Gonçalves 
e de Rosa Monteiro, da fre- 
guezia de Castro Laboreiro, 
para no praso dc 10 dias 
findo aquelle praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de Soo^iooo réis. come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, t3 de maio de 
X904. 

Verifiquei. 
O .'uiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

- 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 69 dias 

No Juízo de Direito does- 
ta comarca e pelo 3.° officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Antonin José Esteves, 
■filho de Manoel Salvador 
Esteves e Maria Esteves, 
da frcguezia de Castro La- 
boreiro, para no praso de 
dez dias, findo aquelle pra- 
so, pagar á Faicada Naci- 
onal, a quantia de 3oo5ooo 
reis,como xeiractario ao ser- 
viçc dc exèrdto, ou dentro 
4o mesmo oraso nomear 
bens á penhora para n*clles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, j3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

PONTRA O MILDIU 

Pulverlsadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel : Spooo rs. 
«Gaillot - gfaoo rs. 
«Govet     9$ooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  apSoo rs. 
Outras ditas a 2&000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « n « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

Construem-se gazometros para produzir gaz aceljfeno. 
O triumphanle apparelho antomalico sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Lento de perigos, de fnnccionamento absolutamente 
garantido, e perfeito, recommenda-se pela sna simplicidade, .segurança e econo- 
mia. 

Bxecnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualqner 1 

terra do paiz e da compra"de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^de o mais simples 
aos mais luxuesos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diííicil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trecos £imítadissímos 

Fazendas paí^a verão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3áooo 
a gíoco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 râ. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1Ó200 e i(j5oo rs-, a 900 rs. 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WES7A OFFÍCINA: J5 
c. 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villfl, propriedade do Sr. Antonio Joaquim g- 
Esteves. c- 

se.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto £ 
Gonçalves. cf 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Qninlino, concelho de Sobral de 
Mcnt1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Fianco de Castro, advo- r ' 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, era Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- [ 
ardo d,Almeida. L: 

õ.0—Para o Cirande lli.tel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria ^' 
^Guerreiro Ranhada. ( 

O.0—Para a casa da Carvalheira em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano r 
Ribeiro de Figueiredo o Castro. l- 

; £ 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

c: 

ÚNICO DlPOIITIili DO II- 

iilliiTE iiFÍ 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BH FEBEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

DE 

AGENTE DA C0WPANH1A "SINGER" 

de machlnas de costura. 

Vender multo c ganhar pouco é o systema 
adoptado kna 

LWl m?4 80 sswm 

jVlELGAÇO 

Especialidade em ca- 
fé Superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

tONi [RA - ; 

A D E B IÍ rDROE 

\ifllio Mniu (0 íií Cante 

ITUrCtís 

IDltiiRli. iURIfESIili 
E 

RELOJOARIA $ 85Í 

Compram e troca 
„as melhores cohíu: '• 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam reloglos, ouro e prata <- 
menos 20 % qualquer, casa 

Vendem ouro e prata a peio, garantindo sem. ■ 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a 'reali J.; ■ 
8»3. REA DA PRATA, 99& 

X.ZSSOA 

n rnn 

i u 

Onico tegilniei»te auclunsad-j palt 
»»v«nio, p pelajur.ia rie saúde publtcí 
•ã Portugal, doomi-.-uto- legalisado» 
pio cônsul gemi .fi. fiupsrkt do Bn 
áL É muito «ti1 ;h eonvalefeenç» d* 
todas as doer ,^5; augoicnla conside 
■aveliuente t torças ao» individuo, 
tabiliudos, e excita o appt'jU) de uni 

| node estraeardinano. Um cálice d'e»t» 
•ntto. r-.r- «enta Dm tK>in bife. Acha 

**..}. «••• p/UKjptiM 

vifiAHiMf cs 11 rme 

llElâflfi A W&K 

Travejamentos de castanho e rlga (pU« t> 
pine); nogneira nacional e americana: Slnc« -.i 
(casquinha); Flandres; (Mprnce); mogno; 1 U, 
tano: Mangue (massaranduba)_e outras n.a 
detrás próprias para construcçoes e marct »• a 
ria. Coalhos serrados e apparelhados, de i i- 1 
pinho nacional. 

(CASA PEMDADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTO? 

Rodrigo Ferreira & C.'-' , do Bomiim>tZrPf" ) -i 
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Cora eslabelccinionlo de fa 

| zendas na praia d'Ancora. 

Participa aos seus ex.-'0 «- 

freguezes e ao publico em gc-|:; : 

E ral que acaba de receber ura f 

i lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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por EDUARDO DE NORONHA 

Obra lllustrada com numerosas gravuras colorl- 
*i:t8 por HANUEL. DE MACEDO e ROQUE CiA- 
tíEIRO, e impressa em magnifico papel. 

sro31 

Oadeneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo mcn- 
^ !. 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
; e^ta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

\cceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
< ipmos. 

A EDITORA»—Eafgo do Conde Barão SO— 
USBOA 

Preelsam-se agentes em todas as terras do 
t untinente, eoloranias e Brasil. 

-VVWÍS^PJV 
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Cartões de visita 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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JOiíl DE MELGAÇO 

ESTA offlelna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theaíros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c eamaras municlpaes. 

ff 

^ARTÕ. ES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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